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APRESENTAÇÃO

O e-book “A Educação no Âmbito do Político e de suas Tramas” foi pensado de 
modo que pudesse reunir pesquisas sobre educação de diversas partes do Brasil. 
Fazendo um apanhado de discussões atualizadas e apresentando um conjunto de 
resultados e experiências inovadoras, visando contribuir com a educação, sobretudo, 
no âmbito político e suas tramas.

São 122 artigos divididos em 4 Volumes sendo que, neste Volume 3, são 18 
artigos em torno da temática Interdisciplinaridade e 11 artigos relatando propostas 
e experiências sobre Administração Escolar.

No Volume 1, os artigos foram reunidos em torno de temáticas voltadas 
para Educação Infantil, Ensino Médio, Educação Superior e Ambiente Virtual de 
Aprendizagem, totalizando 33 textos inéditos.

No Volume 2, os temas selecionados foram Educação e Inclusão Escolar e 
Social, Arte e Cultura, Saúde e Educação. São 31 artigos que chamam para um 
diálogo provocante e construtivo. O índice é um convite a leitura.

Fechando esta edição, no Volume 4 trazemos 29 artigos divididos entre 
as temáticas da Formação Continuada, Formação para a Cidadania, Formação 
Docente e Leitura e Educação. 

Sejam bem-vindos ao e-book “A Educação no Âmbito do Político e de suas 
Tramas”.

Willian Douglas Guilherme
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IMPORTÂNCIA DA AVALIAÇÃO FÍSICA PARA SAÚDE 
DE ESTUDANTES EM FASE ESCOLAR 

CAPÍTULO 12
doi

Adriana Lúcia Leal da Silva
Universidade Federal do Amazonas

Humaitá – Amazonas

Luiz Clebson de Oliveira Silvano
Universidade Federal do Amazonas

Humaitá - Amazonas

Letícia Lúcia Leal da Silva
Centro Universitário São Lucas

Porto Velho - RO

RESUMO: Este estudo teve como objetivo 
analisar o percentual de gordura de estudantes 
de uma escola do município de Humaitá-AM. 
A amostra foi composta por 344 escolares 
do Ensino Fundamental e Ensino Médio, de 
ambos os sexos, sendo 193 meninas e 151 
meninos de 11 a 17 anos. Os mesmos foram 
submetidos às medidas antropométricas para 
subsequente cálculo do percentual de gordura 
como indicadores de obesidade. Os resultados 
mostraram uma diferença entre os valores 
de nível de adiposidade entre os estudantes, 
observou-se que os escolares do sexo feminino 
têm prevalência a obesidade maior que os 
escolares do sexo masculino.  Dessa forma, 
concluímos que a obesidade em crianças e 

adolescentes é preocupante em função ao risco 
aumentado de sua persistência na idade adulta 
e pelos riscos de doenças a elas relacionadas. 
PALAVRAS-CHAVE: Avaliação Física; 
Prevenção; Sedentarismo. 

IMPORTANCE OF PHYSICAL EVALUATION 

FOR SCHOOL STUDENT HEALTH

ABSTRACT: This study had as objective 
analyzes the percentile of students’ of a school 
of the municipal district of Humaitá-AM fat. The 
sample was composed by 344 school of the 
fundamental teaching and medium teaching, 
of both sexes, being 193 girls and 151 boys 
from 11 to 17 years. The same ones were 
submitted to the measures anthrpometric for 
subsequent calculation of the percentile of fat 
as obesity indicators. The results showed a 
difference among the values of level of adiposity 
among the students, it was observed that the 
female scholars have prevalence the largest 
obesity than the male scholars.  In that way, 
we concluded that the obesity in children and 
adolescents is preoccupying in function to the 
increased risk of his/her persistence in the adult 
age and for the risks of diseases to them related.   
KEYWORDS: Physical evaluation; Prevention; 
Sedentarism.
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1 | 	INTRODUÇÃO

Embora crianças e adolescentes ainda constituam a parcela mais ativa da 
população, observa-se uma gradativa redução da prática regular de atividades 
físicas, em parte, decorrente dos avanços tecnológicos do mundo atual. O acesso 
facilitado ao microcomputador, o desenvolvimento de videogames mais interativos 
e instigantes, as atrações disponibilizadas por canais de televisão e pela internet, 
bem como a percepção de falta de segurança pública, retratada diariamente pela 
mídia, constituem fatores que contribuem para a mudança em relação às formas de 
lazer de crianças e jovens (KOEZUKA et al., 2006). 

A obesidade em crianças e adolescentes é preocupante em função ao risco 
aumentado de sua persistência na idade adulta e pelos riscos de doenças a elas 
relacionadas. Atitudes saudáveis na juventude podem favorecer a diminuição 
da obesidade na vida adulta, sendo fundamental o seu diagnóstico e tratamento 
precoces.

Dessa forma a avaliação física durante o período escolar tem como base a 
aplicação de uma série de procedimentos que visam a acompanhar, minuciosamente, 
o desenvolvimento da criança e do adolescente. Sua prática consiste na aplicação 
sistematizada e científica de técnicas de mensuração que permitam analisar, de forma 
qualitativa, os aspectos físicos e as adaptações em função do tempo. A aplicação 
de uma avaliação física periódica possui inúmeros benefícios, principalmente o de 
identificar possíveis distúrbios de ordem motora, postural e metabólica. Então, pode-
se classificar indivíduos ou grupos de risco e, através de descrições e comparações, 
elaborar programas preventivos ou até mesmo interventivos no contexto escolar. 

Com isso, o objetivo desse trabalho foi analisar o percentual de gordura de 
escolares de uma escola da rede pública estadual do município de Humaitá-AM. Os 
mesmos foram submetidos às medidas antropométricas para subsequente cálculo 
do percentual de gordura como indicadores de obesidade. 

Sabemos que a fase infanto-juvenil é caracterizada por várias transformações 
corporais, dentre elas ocorre o acúmulo de gordura subcutânea, em ambos os 
gêneros. Se este acúmulo não for controlado, a criança se torna predisposta à 
obesidade e suas comorbidades se não controladas. Sob o ponto de vista da atenção 
primária a saúde, há necessidade do aprimoramento do prognóstico e diagnóstico 
a partir da avaliação corporal realizada para um controle sobre o aspecto da 
adiposidade corporal excessiva e a predisposição a doenças cardiovasculares bem 
como os desequilíbrios sistêmicos. (DANIELS SR. et al. 2005).

Portanto, este estudo justifica-se pela necessidade de incentivar adolescentes 
à prática regular de atividade física propondo uma conscientização de que um 
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percentual de gordura elevado e o excesso de peso podem acarretar consequências 
para a saúde.

2 | 	REVISÃO DE LITERATURA

2.1	Avaliação física na fase escolar

No processo ensino-aprendizagem, relacionado com atividade física e 
performance, a avaliação física tem como objetivo, medir e avaliar as condições 
físicas do indivíduo, adequando-o ao programa de treinamento físico e rever os 
processos realizados durante um período de tempo pré-estabelecido pelo avaliador 
e/ou professor. 

Os objetivos de uma avaliação física nem sempre são claramente entendidos, 
ou seja, nem sempre a avaliação é um ato final de um julgamento, pois é um 
processo que pode servir para vários objetivos, como por exemplo: diagnosticar, 
verificar o progresso do indivíduo, classificar, selecionar indivíduos, manter padrões 
de performance física esperados com o treinamento, motivar o indivíduo e, por fim, 
servir como diretriz para as pesquisas científicas em Educação Física. 

Através de medidas e testes, metodologicamente confiáveis nos processos 
de medidas e avaliação física, é que surge a importância de sua utilização pelo 
profissional de Educação Física.

Fernandes Filho (2001), em suas pesquisas têm compilado um largo 
conhecimento relativo à tríade da composição corporal, saúde e performance, 
tornando a produção de conhecimento, através de inúmeras pesquisas, estudos e 
artigos sobre o tema citado, rica e mais consolidada, melhorando tanto na aplicação 
como na interpretação do processo avaliativo.

Dessa forma, conforme Carnaval (2000 nos mostra que o objetivo da 
cineantropometria é a medida humana, com vistas ao desempenho motor, em uma 
variedade de perspectivas. Para tais objetivos, necessita-se de testes precisos, 
validados cientificamente e adequados, para se obter uma análise coerente e 
adequar o programa de atividade física. Ainda Carnaval (2000), define algumas 
nomenclaturas utilizadas na cineantropometria, que são: a- teste: instrumento 
utilizado para aferir um conhecimento ou habilidade do avaliado, geralmente de 
caráter quantitativo; b-medida: técnica que fornece, através de processos precisos 
e objetivos, de caráter quantitativo, as qualidades de que se deseja aferir; c- 
avaliação: é um processo pelo qual, utilizando as medidas objetivas ou subjetivas, 
se pode exprimir e comparar critérios, julgando a eficiência do sistema de trabalho 
utilizado com o avaliado; d- análise: é a técnica que permite detectar a realidade 
em que se encontra o avaliado, ou os resultados do trabalho desenvolvido de um 
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indivíduo ou um grupo.
O índice de massa corporal (IMC) determina a relação da massa corporal total 

em kilogramas para a estatura do indivíduo, cujo objetivo é detectar e classificar 
o indivíduo na prevalência de sobrepeso e obesidade. Embora sua utilização seja 
questionável, este índice constitui uma alternativa interessante na mensuração de 
grandes grupos populacionais, dado o baixo custo operacional e a facilidade em 
sua obtenção, o IMC é utilizado, principalmente, com fins estatísticos para verificar 
o índice de obesidade de uma determinada população COSTA (2001) e amplamente 
reconhecido por sua habilidade para predizer risco de doenças coronarianas 
(HEYWARD, 1996).

Segundo Costa (2001, p. 43), a medida da espessura das dobras cutâneas pode 
ser utilizada em valores absolutos ou por equações de regressão para a predição da 
densidade corporal ou da percentagem de gordura corporal. Estas equações podem 
ser generalizadas, quando desenvolvidas a partir de estudos populacionais com 
grupos heterogêneos, ou específicas, propostas com base em estudos de grupos 
homogêneos. São apresentadas na literatura dezenas de equações de predição de 
densidade ou gordura corporal a partir da medida de espessura de dobras cutâneas. 

Logo, em todo e qualquer método avaliativo, deve-se seguir os protocolos 
adequados e fidedignos a serem mensurados e avaliados, obviamente por um 
profissional avaliador de boa formação acadêmica, treinado e atualizado no 
que concerne as evoluções dos métodos avaliativos decorrentes das pesquisas 
científicas, concluímos também, que a prescrição da atividade física e dos exercícios 
físicos, só poderão ser adequadamente elaboradas, quando realizada, inicialmente, 
juntamente com um exame médico, a avaliação física e funcional.

2.2	Atividade física e saúde na infância e adolescência

Com o avançar da idade há uma tendência a um declínio do gasto energético 
médio diário à custa de uma menor atividade física. Isso decorre basicamente de 
fatores comportamentais e sociais como o aumento dos compromissos estudantis 
e/ou profissionais. Alguns fatores contribuem para um estilo de vida menos ativo. A 
disponibilidade de tecnologia, o aumento da insegurança e a progressiva redução 
dos espaços livres nos centros urbanos (onde vive a maior parte das crianças 
brasileiras) reduzem as oportunidades de lazer e de uma vida fisicamente ativa, 
favorecendo atividades sedentárias, tais como: assistir a televisão, jogar  video-
games e utilizar computadores.

Dessa forma, o atual estilo de vida das pessoas tem induzido as mudanças 
socioculturais que podem estar afetando o nível de atividade física habitual de 
crianças e adolescentes (MASCARENHAS et al, 2005).
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Um estilo de vida saudável requer que indivíduos e grupos adquiram e 
mantenham ações de promoção da saúde e prevenção de doenças durante todo o 
curso de vida. A Organização Mundial da Saúde (OMS) destaca que a promoção 
da saúde envolve tanto comportamentos individuais como familiares, bem como 
políticas públicas eficientes, que protejam as pessoas contra ameaças à saúde e 
promovam um senso geral de responsabilidade pela maximização da segurança, da 
vitalidade e do funcionamento integral da pessoa (JENKINS, 2007).

Em relação às crianças e adolescentes, a atividade física desempenha papel 
fundamental sobre a condição física, psicológica e mental. Dessa forma, criar o 
hábito de vida ativo na infância e na adolescência poderá reduzir a incidência de 
obesidade e doenças cardiovasculares na idade adulta. A atividade física também 
pode exercer outros efeitos benéficos a longo prazo, como aqueles relacionados 
ao aparelho locomotor. A atividade física intensa, principalmente quando envolve 
impacto, favorece um aumento da massa óssea na adolescência e poderá reduzir o 
risco de aparecimento de osteoporose em idades mais avançadas, principalmente 
em mulheres pós-menopausa.

3 | 	METODOLOGIA

Trata-se de um estudo transversal de natureza descritiva com abordagem 
quantitativa, de acordo com Cervo e Bervian (1996). A pesquisa quantitativa é um 
método de pesquisa social que utiliza técnicas estatísticas. Para Minayo e Sanches 
(1983), “A investigação quantitativa atua em níveis de realidade na qual os dados 
se apresentam aos sentidos e tem com campo de práticas e objetivos trazer à luz 
fenômenos, indicadores e tendências observáveis”.

A amostra foi composta por 344 escolares do Ensino Fundamental e Ensino 
Médio, de ambos os sexos, sendo 193 meninas e 151 meninos na faixa etária de 11 
a 17 anos, de uma Escola Estadual do município de Humaitá, estado do Amazonas. 

Os testes utilizados foram o Protocolo de Slaughter para medir o percentual de 
gordura e o IMC que utiliza massa corporal e altura. Para o Protocolo de Slaughter 
houve o calculado a partir da mensuração das dobras cutâneas subescapular e 
triciptal, utilizando um compasso científico da marca Cescorf. A dobra cutânea do 
tríceps foi localizada no ponto medial entre o acrômio e o olécrano na parte posterior 
do braço com ele estendido. A dobra subescapular foi localizada dois dedos abaixo 
do ângulo inferior da escápula. As medidas foram realizadas três vezes; adotou-se 
como valor a média das três dobras.

 No índice de massa corporal (IMC) foi calculado a partir da mensuração da 
massa corporal e da altura, sendo que se dividiu o peso (kg) pela altura (m) ao 
quadrado. Para a massa corporal foi utilizada uma balança da marca Filizola e 
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todos avaliados foram mensurados em pé e descalços. Para a altura foi utilizada a 
régua fixada verticalmente à balança; os adolescentes foram avaliados descalços e 
em pé com os calcanhares unidos, mensurando-se a maior distância entre a região 
plantar e o vértex utilizando-se um ângulo reto para a realização do apoio no vértex. 

O teste foi aplicado durante as aulas de Educação Física e aplicados após 
a autorização da instituição de ensino citada e após a apresentação do Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido assinado pelo responsável por ele. Após a coleta 
dos dados, estes foram lançados em planilha e em seguida, utilizou-se a estatística 
descritiva e realizada a análise das medidas.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Considerando os valores normais masculino = 62,25% e feminino = 53,88%, 
segundo Lohman (1987), citado por Petroski (2003), verificou-se uma diferença entre 
os valores de nível de adiposidade entre os escolares, observou-se que os escolares 
do sexo feminino têm prevalência a obesidade maior que os escolares do sexo 
masculino. Observa-se, s valores médios de gordura corporal relativa apresentados 
pelas escolares do sexo feminino, em todas as faixas etárias avaliadas, foram mais 
elevados quando relacionados aos valores médios apresentados pelos escolares 
do sexo masculino. 

É possível que esses resultados tenham sido determinados pelos aspectos 
ligados ao nível de atividade física habitual, ao nível de ingestão calórica na 
alimentação, assim como os aspectos ligados ao comportamento psicossocial 
vivenciado pelos escolares. 

Os resultados obtidos não levaram em consideração os fatores genéticos, 
maturação biológica, nível socioeconômico, menarca e hábitos alimentares, fato 
esse considerado como limitação do estudo.  Convém salientar que Daniels et al 
(2005) e American Obesity Association (2005) afirmaram que a prevalência de níveis 
elevados de gordura entre crianças e adolescentes tem se apresentado de forma 
crescente nas últimas décadas sendo considerado um problema de saúde pública. 
Em estudo de Gonçalves e Gonzaga (2003) realizado com 1.666 escolares entre 7 
e 17 anos verificou um elevado percentual de crianças e adolescentes de ambos os 
sexos (35,9%) com obesidade (moderadamente alta, alta, muito alta), sendo 38,5% 
no sexo feminino e 33,8% no sexo masculino.

Assim sendo, um bom ambiente escolar é de extrema importância no 
desenvolvimento de atividades pedagógicas, especialmente da educação física, 
onde esta, através dos seus programas, poderia contribuir para uma formação 
educacional voltada à promoção da saúde e, consequentemente, reduzindo a 
incidência de fatores de risco que possam levar ao aparecimento de distúrbios 
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orgânicos afirma o Conselho Federal de Educação Física (2010).  Apesar disso, 
pode-se observar que há uma tendência gradativa do aumento do percentual de 
gordura nos escolares.

Os professores de Educação Física devem incorporar uma nova postura 
frente à estrutura educacional, procurando proporcionar em suas aulas, não 
mais uma visão exclusiva à prática de atividades esportivas e recreativas, mas 
também, alcançarem metas voltadas à educação para a saúde, mediante seleção, 
organização e desenvolvimento de experiências que possam propiciar aos alunos 
não apenas situações que os tornem crianças e adolescentes ativos fisicamente, 
mas, sobretudo, que os conduzam a optarem por um estilo de vida saudável ao 
longo de toda a vida (GUEDES, 1999).

Portanto, a promoção da saúde e da qualidade de vida é um tema de grande 
importância e cabe a nós profissionais da Educação Física mostrar para a comunidade 
escolar, que com hábitos saudáveis e tomando alguns cuidados, podemos manter o 
bom funcionamento do nosso organismo, prevenindo assim várias doenças.

5 | 	CONCLUSÃO

Através desse estudo pode-se perceber a importância da realização da 
avaliação física com o objetivo de mostrar que através desse método, pode-se 
adquirir um estilo de vida saudável e ações de promoção da saúde e prevenção 
de doenças durante todo o curso de vida. A Organização Mundial da Saúde (OMS) 
destaca que a promoção da saúde envolve tanto comportamentos individuais 
como familiares, bem como políticas públicas eficientes, que protejam as pessoas 
contra ameaças à saúde e promovam um senso geral de responsabilidade pela 
maximização da segurança, da vitalidade e do funcionamento integral da pessoa 
(JENKINS, 2007).

Sabe-se em relação às crianças e adolescentes, a atividade física desempenha 
papel fundamental sobre a condição física, psicológica e mental. Dessa forma, criar 
o hábito de vida ativo na infância e na adolescência poderá reduzir a incidência de 
obesidade e doenças cardiovasculares na idade adulta. A atividade física também 
pode exercer outros efeitos benéficos a longo prazo, como aqueles relacionados 
ao aparelho locomotor. A atividade física intensa, principalmente quando envolve 
impacto, favorece um aumento da massa óssea na adolescência e poderá reduzir o 
risco de aparecimento de osteoporose em idades mais avançadas, principalmente 
em mulheres pós-menopausa.

Portanto, é essencial o controle sobre os hábitos diários dos escolares avaliados, 
dentre eles: atividade física e nutrição, com o intuito de prevenir o aparecimento de 
doenças cardiovasculares prematuras e obesidade.
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